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2016 – O escritor 
secretário-geral da 
Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, 
p o e t a  R u b e n i o 
Marcelo, foi desta-
que neste Carnaval. 
Primeiramente, com-
pondo – a convite 
oficial –  (em coautoria com o também acadêmico J. P. Frazão) 
a letra do belíssimo samba-enredo da GRES ‘Catedráticos do 
Samba’ (Escola do grupo especial da nossa Capital); e, em se-
guida, também convidado pela Escola, saindo no desfile na 
avenida (09/02 p.p.) – na famosa ala dos compositores – como 
um dos intérpretes do samba-enredo,  que recebeu excelentes 
notas dos jurados.
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PAI – AMOR QUE FICA

Ileides Muller

No sítio, quando éramos 
crianças, o terreiro era 
varrido todas as tardes, antes 
do pôr do sol (varrer à noite 
espanta a felicidade), com 
uma vassoura de feixes de 
urzes em flor. Pó abaixado, no 
lusco-fusco, contávamos as 
primeiras estrelas”

Pai era autoridade maior 

no meu reino infantil. 

Olhar sereno 

jeito seguro 

firmeza nas decisões 

justiça nas correções. 

Ao seu lado 

sentia-me forte, invencível. 

Não tinha medo do escuro 

nem do futuro. 

 

Hoje é presença invisível 

no meu céu de lembranças. 

 

Amor de pai nunca morre. 

Fica nos sábios conselhos 

nas lições de vida 

de amor 

que fazem novas 

minhas antigas saudades.

Raquel Naveira

São pesadas as responsabilidades domés-
ticas. Varro todos os dias os cantos da ca-
sa. A poeira refletida na luz do sol parece 
um prisma colorido. Encosto as mãos na 
vassoura, apoio o queixo, fico equilibrada 
no cabo, vendo a paisagem da janela. Às 
vezes tenho vontade de chorar, mas lo-
go passa, afinal a varredura é um serviço 
de culto, que precisa ser executado com 
mãos puras. Há que se eliminar toda su-
jeira do chão, toda contaminação vinda 
de fora. Os movimentos da vassoura de-
vem abençoar os anjos que protegem o 
lar e afastar hóspedes invisíveis, que tra-
zem brigas e contendas. É tarefa humilde, 
de pente-fino, a da limpeza. 

Lembrei-me da parábola da dracma 
perdida. Uma mulher procura uma moe-
da perdida. Ela tinha dez moedas, agora 
são nove. Não se conforma com a perda. 
A quantia era sua poupança, seu dote. 
Acende a luz de uma candeia, pega a vas-
soura e varre diligentemente até achar 
seu tesouro. Depois, reúne as amigas e 
vizinhas dizendo que se alegrem com ela, 
pois achara a moeda.

Pego um livro da estante, “Heroínas 
da Bíblia na Arte”. Lá está a gravura de 
Millais, o ilustrador inglês: uma mulher 
com um vestido azul cinzento, véu de al-
godão na cabeça, segurando de um lado 
a chama de azeite e do outro a vassoura 

JÂNIO QUADROS – nascido nesta capital, tornou-se um estadista marcado pela sua conduta 
controversa, usando a vassoura como símbolo de mudança, elegendo-se à Presidência da 
República, a qual renunciou – varrendo os sonhos de milhares de brasileiros

Carnaval é também arte e 
cultura

NOTÍCIAS DA ACADEMIATEMPOS DE GLÓRIA

Adib Massad – 
Retrospectiva que faz história

Tudo pelo social

(Foto: Google)

Jorge Antonio Siufi

A bagunça estava formada. Já pensou 
onze mulheres batendo boca? Era um 
Deus nos acuda. O porteiro do edifício, 
coitado, tanto boa vontade demonstrou 
em explicar às domésticas que o eleva-
dor de serviço estava enguiçado, mas 
de nada adiantou, tendo uma delas ho-
menageado a mãe dele com palavras 
que, algumas, ele ainda não tinha ouvi-
do antes.

Aí ele estourou:
- Chega, suas gralhas. O elevador está 

enguiçado e só às 10 horas é que vem o 
homem pra consertar.

Uma doméstica já entrada em anos 
disse para ele:

- Você então me leva no colinho até o 
treze?

As outras fizeram coro do “me leva no 
colinho... me leva no colinho...”

Isto era por volta das seis da manhã. 
O Síndico, ah, o Síndico (fazia questão 
de nas correspondências fosse usado o S 
maiúsculo), militar aposentado, enqua-
drado dentro das leis do condomínio, 
este acordava lá pelas nove e meia e ai de 
quem ousasse acordá-lo antes desta ho-
ra. Virava um bicho.

Uma engraçadinha olhou para o por-
teiro e disse:

- Vá acordar o síndico...
Outra, que achava o síndico “uma gra-

cinha”, reforçou o pedido:
- Isto, vá chamar o síndico e quem sabe 

ele me leva no colinho gostoso dele...
Nesta altura do campeonato, já não 

eram onze as domésticas, mas catorze e, 
com isto, o vozerio engrossou. A ordem 
era chamar o síndico.

- Eu não vou perder meu emprego – ar-
rematou o porteiro.

- Eu vou lá no dezessete, a pé, e vou 
acordar este homem, ou não me chamo 
Maria do Maranhão – gritou uma baixi-
nha gorda.

Uma revanchista, crioula, não se con-
teve:

- Não senhora. A senhora não vai a pé 
coisa nenhuma. Não estamos num país 
democrático onde tamo lutando pelos 
nossos direitos? Vá pelo elevador social.

E lá foi a Maria do Maranhão pelo so-
cial e minutos depois trazia a tiracolo o 
mal acordado síndico que, irado, ouviu 
aquela zoeira oriunda de catorze bocas, 
inteirou-se do problema e deu um berro 
homérico:

- Calem a boca!!!
O prédio estremeceu. Após um silencio 

momentâneo, mas silêncio, silêncio mes-
mo, virou-se para o porteiro e disse:

- Nunca mais quero que isto aconteça 
por aqui. Mas, se acontecer, lembre-se, 
pois só vou falar uma vez.

E virando-se para aquele bando apre-
ensivo, apontou o dedo indicador direito 
para o elevador social e lascou:

- Tudo pelo social...

Quem era Jânio Quadros? Aquele que  
propôs revoluções e democracia?

O verdadeiro policial em suas raízes mais profundas

de palha seca. Atrás, um recorte em arco, 
as nuvens entre folhagens. Quanta ale-
gria em encontrar o perdido e levá-lo à 
comunhão no amor.

No sítio, quando éramos crianças, o 
terreiro era varrido todas as tardes, antes 
do pôr do sol (varrer à noite espanta a fe-
licidade), com uma vassoura semelhante 
a essa da gravura, de feixes de urzes em 
flor. Pó abaixado, no lusco-fusco, contá-
vamos as primeiras estrelas. Era comum 
também colocar a vassoura atrás da por-
ta para que a visita incômoda fosse em-
bora. Acreditávamos que, de madrugada, 
as bruxas voavam em vassouras. Esse mi-

to tem a ver com viagens astrais, des-
prendimento do corpo, que fica flutu-
ando como pluma, preso à energia de 
um fio de prata.

Melhor retornar a outra realidade. 
Jânio Quadros, professor, advogado, 
político, presidente do Brasil pelo cur-
to período de sete meses, entre janei-
ro e agosto de 61, quando renunciou, 
teve como símbolo de campanha a 
vassoura. Seu estilo era desajeitado, 
óculos pretos e sóbrios e, ao mes-
mo tempo, exibicionista, dramático, 
demagógico. Quem era afinal Jânio 
Quadros? Aquele que propôs revo-
luções, horizontes novos, progresso, 
democracia? O artífice dos factoides 
como proibir maiôs em concursos de 
miss, rinhas de galo e lança-perfume 
nos carnavais, declarou numa carta 
que fora acuado por “forças terríveis” 
levantando-se contra ele, “forças ocul-
tas”, talvez escondidas no malefício 
daquela vassoura.

Amo o poema “Canção do vento e 
da minha vida”, de Manuel Bandeira. 

Nele o poeta explica que o vento varria 
as folhas, os frutos, as flores, as luzes, 
as músicas, os aromas, os sonhos, as 
amizades, as mulheres, os afetos to-
dos. Que o vento varria os meses, os 
sorrisos, o tempo. Que o vento varria 
tudo e que sua vida ficava cada vez 
mais cheia de tudo. Percebam que o 
vento não soprava, o vento varria de 
forma avassaladora. E, quando o vento 
varre, passamos a possuir eternamen-
te o que perdemos. 

Emily Dickinson, a poetisa america-
na, que escreveu sobre a morte, a imor-
talidade e a natureza, criou imagens 
animadas como a “aranha que tece go-
las elisabetanas, de tufos”, “o rato que é 
esquivo inquilino clandestino” e “a do-
na de casa que, no crepúsculo, varre o 
céu com vassouras multicores”. Emily 
sofria de agorafobia, ou seja, tinha pa-
vor de sair de casa, mas, mesmo reclu-
sa, descobria o êxtase de viver na mera 
consciência de estar vivendo.

Varro todos os dias os cantos da mi-
nha casa. É assombrosa ocupação.

Adair José de Aguiar

Recebi e li, com sincera admiração, o livro: 
Tempos de Glória, escrito por uma feliz parce-
ria dos autores Cristiane Brandão, Franciane 
Gonçalves e Thobias Bambil.

É um resgate, para a posteridade, da vida do 
ícone cultural, Maria da Glória Sá Rosa, afetuo-
samente chamada de professora Glorinha, ape-
lido que a Irmã Luizinha Denegri, diretora do in-
ternato, em Fortaleza, carinhosamente, lhe deu.

Glória tem múltiplos sentidos, pode sig-
nificar: fama, feitos grandiosos em favor das 
Letras, da História, da Ciência; honra, renome, 
reputação, celebridade por serviços prestados 
à humanidade.

É, talvez, o mais alto grau a que se possa ele-
var uma homenagem, um gênio. 

Tanto é, que os anjos celebraram o nascimento 
do Salvador, cantando: “Glória a Deus nas alturas 
e paz, na terra, a todos de boa vontade”.

De fato, Maria da Glória Sá Rosa representa, 
para Mato Grosso do Sul, uma extraordinária 
capacidade idealizadora e realizadora, mar-
cando o estado com sua personalidade fami-
liar, magisterial e cultural.

Foram felizes os autores desse livro que 
acompanha, pari-passo, a vida e as atividades 
da ilustre cearense de nascimento e campo-
grandense de coração.

Nós, que a conhecemos e que, em tempos 
passados, convivemos com ela, guardamos de-
la o mais alto conceito e lhe devotamos a mais 
sincera amizade.

Eu e minha esposa, que foi sua aluna e, ho-
je, é, na minha existência de 84 primaveras e 
invernos, como diz o gaúcho, uma escora, para 
que este galpão velho não desabe.

Parabéns, pelos seus tempos de glória, pro-
fessora Glorinha!

(Indaial/SC – 17 / 01/ 2008)

Enilda Mougenot Pires
 

A leitura da obra de Guimarães Rocha in-
titulada Coronel Adib: a história (Editora 
Viena) nos permite ter contato com uma 
biografia notadamente datada do co-
ronel Adib Massad. Esta publicação ga-
nhou também o acréscimo do prefácio 
do Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, Reginaldo Alves 
de Araújo, e da apresentação do jorna-
lista Gutemberg Honorato de Moura. 
Emociona ler a quem o autor dedicou 
o livro: “Aos policiais que morreram 
no estrito cumprimento do dever.” 
A obra é a consolidação do chamado 
movimento de História Nova – corrente 
que aponta novos métodos e novas lin-
guagens na escrita da história. Entre essas 
inovações, está a abertura para o estudo 
do quotidiano dos “homens comuns”.

A historiografia sul-mato-grossense 
ganha uma obra que trabalha com uma 
multiplicidade de documentos, usando 
a linguagem narrativa, “sem a preocupa-

ção de dar mais ênfase a um ou a outro 
assunto, nem de forçar a memória do en-
trevistado”, explica o autor.

Com 268 páginas ilustradas, o livro 
aborda documentos extraídos dos ar-
quivos históricos das polícias civil e mili-
tar, dos Estados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul e detalhes sobre a vida e 
obra de uma das maiores personalidades 
do ativo policial da região Centro-Oeste.

Criteriosamente ilustrado com fotos, 
desenhos e artes, o livro é um convite irre-
sistível para quem deseja encontrar o ver-
dadeiro policial em suas raízes mais pro-
fundas. Este é o trabalho de Guimarães 
Rocha, que além de poeta, tornou-se 
antropólogo e historiador, cuja especiali-
dade foi desenvolvida e adquirida na prá-
tica, na provocação de sua curiosidade. 
O poeta Guimarães também acudiu em 
homenagem ao coronel Adib ao se pro-
nunciar ao seu respeito em versos, trans-
mitindo ao leitor toda dedicação com que 
os compusera. Do ponto de vista formal é 
uma inovação. Em algumas unidades, em 

que o livro está dividido, há uma in-
trodução poética com poemas curtos, 
em versos de medida irregular, sem 
predominância de rima. O poema de 
abertura, Potencial da infância (p.29), 
já deixa clara a ideia de sustentar o que 
será todo o livro: “o que reside no bro-
to singelo” que a infância tem: “a bela 
história de um gigante”: Adib Massad.

Parece-nos ilustrativo reproduzir o 
que era a Lei do Silêncio naqueles lu-
gares fronteiriços nas décadas de 70, 
80 e 90, quando o coronel Adib esteve 
no comando da Quarta companhia 
PM (1975-1976): “Era muito difícil 
ouvir uma pessoa dizer ‘Eu vi’, ‘foi 
fulano’, pois que no outro dia estaria 
morta”. Prova disso é o registro narra-
do por um cidadão da fronteira Brasil/
Paraguai, a quem se deu o nome fictí-
cio de Cruz Guarani:

“Morávamos numa velha casa de fa-
zenda, meu pai se levantava muito ce-
do. Com pouca conversa, manuseava 
seu chapéu, encilhava o cavalo e dizia: 
– Levanta, menino! Ao trabalho.”

Um dia fui testemunha de silêncio. 
Saíamos pela manhã, deveríamos se-
parar bezerros maiores e abrigá-los. 
No trecho de mil metros que separava 
nossa moradia do local onde perma-
neciam os animais, pela metade do 
caminho passamos por dois homens 

estirados imóveis no chão, e outros 
dois pouco adiante. Papai não se de-
tinha, mas eu queria voltar para ver se 
reconhecia alguém.

Diante de minha insistência, ouvi o 
seguinte do velho: - Vamos embora! 
Desde criança eu nunca ouvi um tiro 
e nunca vi morte nesta terra. Nesta 
fronteira silenciosa e fria, as noites 
cortantes deixam os campos todos 
iguais; e por não saber nem ouvir na-
da, também nada perguntei. Por isso, 
filho, eu estou aqui com meus cabe-
los brancos e sem me importar com a 
luta entre esses homens a quem não 
conheço, de quem não sei onde mo-
ram...” (p. 84).

Ao perguntarem ao coronel Adib 
se haveria solução para a bandi-
dagem e a delinquência juvenil 
em Campo Grande, ele respon-
deu: “Tem. Voltar ao tempo do chi-
cote! [...] Sem isso, não arriscaria, 
porque a nossa lei de direitos hu-
manos impede medidas assim.”  
(p. 143)

Heródoto imaginou os historia-
dores como guardiãs da memória, a 
memória de feitos gloriosos, como 
os do policial Adib. Desejamos que 
todos valorizem esse resgate e reco-
nheçam a responsabilidade pessoal 
de transmiti-lo às gerações futuras.


